
Apoio Pedagógico — Lição 09

Texto de Referência

Lv 19.16

Verdade Aplicada

Embora a privacidade seja um direito do indivíduo, não podemos abdicar da transparência de nossas ações diante de
Deus.

Objetivos

Distinguir a vigilância tecnológica da vigilância divina;
Compreender a possibilidade de manipulação de dados pessoais por parte de grandes empresas;
Ressaltar a liberdade responsável e o discernimento para o bom uso das tecnologias.

Ponto-Chave

“A vigilância tecnológica humana, quando sem ética, pode ser usada para manipulação e controle, violando o respeito ao
próximo e a discrição exigida nas Escrituras.”

Estrutura da lição

1. VIGILÂNCIA E PRIVACIDADE NA ERA DIGITAL
1.1. O olhar divino e o olhar humano

1.2. A invasão da intimidade e o respeito bíblico

2. O CONTROLE DE DADOS POR EMPRESAS DE TECNOLOGIA
2.1. Concentração de poder e falta de transparência

2.2. Uso indevido, manipulação e necessidade de justiça

3. LIBERDADE E RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL
3.1. Liberdade responsável e discernimento

3.2. Tecnologia a serviço do bem comum

REFLETINDO

“Nenhum homem deseja que a sua reputação ou o bom nome de sua família sejam atingidos. O bom nome e a boa
reputação que uma pessoa constrói com tanto sacrifício e tempo podem ser destruídos em segundos.”

Bispo Samuel Ferreira

PRIVACIDADE E CONTROLE NO MUNDO DIGITAL
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SUBSÍDIO PARA O EDUCADOR

A Escritura proíbe qualquer atitude que prejudique o bom nome do próximo (Lv 19.16). Isso inclui conversas comuns
marcadas por mexericos, ou seja, a divulgação de erros ou segredos alheios com a intenção de destruir reputações e
gerar discórdia. A palavra traduzida por “mexeriqueiro” sugere alguém que circula espalhando histórias e calúnias entre
as  pessoas,  um comportamento  condenado nas  Escrituras  (Pv 11.13;  20.19;  Jr  9.4,5;  Ez  22.9).  Além disso,  o  texto
também alerta sobre se levantar contra o sangue do próximo, isto é, participar de injustiça ou permanecer omisso diante
de acusações injustas. Os intérpretes judeus destacavam ainda que ninguém deveria ficar indiferente quando o próximo
estivesse em perigo, mas deveria agir para ajudá-lo. Da mesma forma, quem possui testemunho capaz de inocentar
alguém acusado injustamente tem o dever moral de fazê-lo, conforme também ensina Provérbios 24.11,12.

Matthew Henry. Comentário Bíblico. AT: Gênesis a Deuteronômio. RJ: CPAD, 2010, p. 673.

Complementando

A reflexão sobre privacidade deve estar fundamentada no princípio bíblico da discrição. A Bíblia condena a violação da
confiança (Lv 19.16; Pv 11.13). No contexto digital, a coleta e a comercialização massiva de dados por grandes corporações
equivale  à  institucionalização  da  mexeriquice  (fofoca).  Esse  fato  torna  útil  contrastar  a  vigilância  corporativa  com  a
Onisciência de Deus, conforme o Salmo 139. A vigilância divina é total, mas exercida com amor e justiça perfeitos; enquanto
a vigilância corporativa, motivada por poder ou lucro (Pv 13.11), carece dessa perfeição moral, o que a torna um instrumento
de manipulação e controle.

EU ENSINEI QUE:

A vigilância tecnológica e o controle de dados ameaçam a liberdade e a privacidade, violando o princípio bíblico do
respeito ao próximo.
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